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NOTICIÁRIO.

Temos cartas da Capital, que referindo-se a outras
fla Corte dão como certo terem sido nomeadoâ Pm*
«ídente desta província o Sr. Dr. José Jbaqoim do
Carmo, Chefe de policia o Sr. Dr» Hyppolito Caciano
framplona, e Secretario da presidência o Sr. Dr. Jo-
sé Júlio Fernandes Bastos, actualmente Promotor pu-blito do Sebral. .

O novo Presidente era esperado no vapor, que a
i8 deste mes devia aportar ao Ceará.

Tinhão-se declarado em opposiçào ao gabinete, ou
antes ao ministro de estrangeiros, Sr. Paz Barreto,
os deputados Lopes Netto e Urbano, e e^te exem-
p\o parecia dever ser seguido por outros deputados,
que não icéitavão a continuação da influencia do Sr.
Paz Barreto nos negócios do paiz.Noticias vindas da Bahia dão como certo ter sido
escolhido senador por aquelia província o conseihei-
rp Zacarias.

SESSÃO EM 7 DE JANEIRO DE 180*.

O Sr. Pamplona; - Tenho, Sr. presidente, do
mandar d mesa u.n requerimento pedindo copias.de
tias oflicios <lp presidente do Coará, relativamente
i eleição do 3e. districto.

.Necessito desses documentos para demonstrar <í casa
que o Sr, Dr. José Bento da Cunha Figueiredo, nas
eleições do Ceará, não foi um presidente imparcial
tomo se quer faser acreditar. '

Pretendo demonstrar, não só com esses documen-
*os, mas com o que tem publicado os jornaes daminha província, que a conservação do Dr. JosáBen-íd da Cunha Figueiredo como seu presidente é pre-
judicial à ordem publica ....

O Sr. Saldanha Marinho: - Supponho que isso
já está na consciência do próprio ministério.

O Sr. Macedo: ~ E' a expressão de uma politi-<ea coutradictoria.
O Sr. fASPLONA: — Nâo posso, na qualidade derepresentante pelo Io. districto da minha provínciaapoiar a administração do Sr. Dr; José Bsnto da CunhaFigueiredo, quando não só das cartas, como dos jor-cães do Ceará se vê que hòjé se tem aberto uma•janeirinha naquella província, em que fdrmigão os

processo» de todos os lados, e em que a vingançaé tomada da maneira a mais atroz contra aquelles
que nào apoiarão os candidatos qae S. Éxc. queria

qWlf- m ^$®W ultimamente teve lugar tNào posso como representante da minha £cia, de«ar de levantar minha voz neste rarC õpara protestar, como protesto em nome S72mm Wüegas, contra a conservação de um nret&W que ha de lev»r o Ceará aos* tristes ifeifSse derâo em 1842. l0i> ^ue
A ordem publica na minha província está mnímameaçada, e eu aproveito este momento, em 1^?

| 
o mandar este requerimento á feg fcg 

l 
Id ao g , ,e <lQ ;.P 

. P
u,ira. s. Exc. tem-se tomado um nartidioin tenet,cor,em vez de se oecupar com oSP % h' 

"
m.u.straçào da província, tomou-se um 1L1|um redaolor de jornaes em luta constanteS na Wcahdade liberal, e mesmo com aquelles u5ipeitados por seus actos no começo da eSo Lfasem guerra pelo « Pedro II » e « ConstitSo',°
onie o» de 3, 12 e 2J> de novembro, pelos ohim *pres.dente dá conta ao governo que'm£§M Jcomarca do Crato como delegado de policia S S-major V.an.ia oommandante do corpo policial <râUnha conquistado as eleições de Btturitl qNaosei em que lei se funda Si Exc. para nomearInf I i r"ci9 de u?,oca,i,jad9°<iSí

«inte de um _ corpo, ou outro qualquer militar om»nella não res.de, quando a lei de 3 de d1!ro oo regulamente respectivo m«.r,da nomear as rÉSalInfiipis aqoe"as *M m Èm
Não sei, Sr. presidente, como o presidente do O-ara nomeou para promotor da comarca áo Crato o

ffl n , o ,nm* kTnnut> P^urador do SíiDr. Duarte Brandão, para ir abrir talvez nma de-vassa, metter em processo e denunciar emjui«oda~
queies que nessa comarca se oppuserâo a ce.tocm-didato, emfim para vingar-se daquelles que se na«e-m votar nos candidatos que se desejava fussemVei ms v

Apresento à câmara esses dous feictos.
Q presidente da província do Ceará nomeou parapromotor de uma comarca, o advogado, o m%om presidente, o procurador eleitoral do Sr Dr Du'arte Brandão, para abi syndicar de fados relativa..mente ás actas da Barbalha.... pira formar ,,ro-cessos contra aquelles que não linhào apoiado a can-didatura desse meu di;mo patrício.Tendo ea, na qualidade do deputada eleito, mo dí-
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rigido a St fixe, podíndo-lha nao sò ioformações
como documentos, para poder conscienciosamente pres
tàr o meu voto a uma dessas eleições do 2V e 3o.
dislrictos. S. ÍÊÊ: me negou isso, como hei de mos
trar por officio que tenho em rneu poder, assim co-
rrio hei de mostrar por estes documentos que S. Exc.
é um frenético partidário, que por todos os meios tem

procurado traser documentos a câmara para dcmons-
tíà que não é valiosa a eleição do 3°. districto feita

pela parcialidade liberal. Por isso peço copia dos
oííícios do que traia o'meu requerimento, que man-
do & mesa para V. Exc. lhe dar o destino conveni-
ente.

Vem â mesa, é lido, apoiado o approvado, o se-

giiinte requerimento:
«-Roqueiro que se peçào ao governo copias dos

ofíieios do presidente do Ceará de 12 e 25 de no-
vembro ao ministério do império sobre a ida do
major commandante do corpo policial ao Crato, na
qualidade de delegado de policia, bem como a do
officio de 2 daquelle míjz ao ministério da justiça,
sobre a nomeação do referido major para o dito
cargo, c tio Dr. José Thomas Arnout para pr.orao-
tor da comarca do. Crato. — Pamplona. )>

ta dos miseráveis manejos, do que tanto, so servião
para emfeair aos incautos, assoalhando, que o nosso
sábio Monareha tinha o grande e heróico partido li-
beral como anàrchista.' Kós, pois, verdadeiras li-
beraes, e que temos soffrido tanto d'estes oligaiehas,
levantemos nossas frá«as voses, para chegarmos tíé
o tbrono, e darmos um testemunho oe adhe/ào è ver-
dadeiro reconhecimento ao nosso m$\ú e adornao frio*
narcha, por um acto de tanta justiça, e que revela
a mais cordial aliança entre o Monarcha e este povo
que o adora.

Os iliustres chefes liberaes receito os nossos para*
bens, portão subida, quanto merecida confiança-, conch
que os honrou o nosso Monarcha é o povo.

O gabmete de 30 de Maio, do qual era chefe o
Marques d'01inda, jà lá está com Deus, Ao Con-
selheiro Zachaiias coube a honra de organisar o ac-
tual, que ficou composto da maneira seguinte: Pre*.
sidente do Conselho, com a pasta do justiça, lM~
charias; império, Jasé Bonifácio; fasenda, Dias do
Carvalho; estrangeiros, Paes Barreto; marinha, Di-
as Vieira; guerra, Mariano de Mattos; agricultura,
Leite Ilibtfirc. A cariara reeonheceo deputados pe-
Io 2* districto (Testa província os nossos amigos
Drs. Rodrigues, Figueredo e vigário Raimundo; e
por este o nosso amigo Dr. Ratisbona, co ampm-
Bto Bernardo. Esta creatura, compadre, para ob-
ter assento no parlamento, foi preciso faser mil
protestos.;de adhesào aos liberaes, prometteudo es-
quecer todo ódio, que tinha aos nossos amigos des-
te districto. Creía, porem, em taes protestos quem
quiser; eu sempre o considerei, como urn erate vil
e traidor, e a prova está no que recentemente fes
ao Dr. Pornpeo. Os 'Fructuosos estào muito de-
sapontados, com tal procedimento, ruas o cinismo
(festa gente é tal, que já chega ao ponto de dise-
rem, que nào sào amigos dò Bernardo, que só se
unirão a elle com o duplo fim de derrotar o Dr,
Pornpeo, e indisporem o Bernardo com os liberaes,
para ao depois darem-Ihe com os pés; pois s»mpre
o ti verão é continuâo a te-!ò, como o ente mais tu,
de toda a província. Jà deve saber que oi Mo-
deiros íorào soltos, pois o nosso digno delegado nào
achbu matéria para pronunciar, e o próprio Dr. Ca-
tào, que nào.é suspeito ao nosso prelado, sustei}-
tou o acto do digno Delegado.

D'aqui pode ter o compadre,., que a nao ser o
desejo de perseguir estes homens, o nosso bom pas-
pastory ^po lhes attribuiria este imaginário crime,
só filho de um cérebro informo.

Tivemos hoje um n\ do Cearense, e por elle sou-
bemos, que foraõ demittidos os dignos Delegado e Sub-
delegado, desta Cidade, Coronel Joié Dias e Major
José Pinto.' 

Quando auetoridades honestas t intelligentes, como
estas, sào demittidas, nem um de»sar lhes vêem, an-
tes pelo contrario, o governo, que as demitíe, é,
que s<* deixa cobrir da mais nutrida lama, se n'e!la
já nao se está mergulhada, até aos olhes envolvida,
como acontece ao Sr. José Bento.

O Dr. Medeiros, compadre, como nome dechro-
com esta escolha, acaba de mostrar ao paiz, que a j nista, escreveu uma correspondência para o a Pe-

droil, » em que conta a celebre tentativa de morte,
do dia 7 de Janeiro, e ahi dá como auetores dgesta
irrisória comedia, uma família, que aqui tem, deno*
minada Medeiros, o muito pérfida e astuciosamente
envolve o nome do honrado Dr» Benjamin, refe-
rindo-se a urn dito do nosso bom prelado, cuja Ue«

Díi. Pessoa, juis corrupto e prevaricador, eis a
sentença que deste por dusentos patacões!

Agora dlse, nào te doêo n'aítiia condemnar nas
custas o assassinado ?

Onde viste um defunto pagar custas?
* Vistos estes autos summarios crimes tirado a ex-
officio pelo subdelegado da freguesia do Salgueiro
pela morte feita ern Antônio José do Jesus dos di-
tos das testemunhas consta ter sido José Patrício o
auetor do delicto, porem que foi feita a morte er»
sua legitima defesa, como se vê da primeira a ul-
tiimá tistimunha, pois todas declarào ter o falecido
atacado ao mesmo José Patrício no acto de entrar
no quarto a ser quem era a pessoa que queria for-
çar a sua mulher,/e tendo de recuar defendendo
se em virtude deste ataque poude foril-o no torrei-
ro da casa, e como esto acto seja justificável a vis
ta do art. 14 § Io 2o e 3e. Julgo improcedente,
e sem vigor a pronuncia a folhas pagas as custas
pelos bens do falecido. O Escrivão faça remessa
dos autos ao Juis aquo* Villa do Esú" desenove
de Junho de mil oito centos e quarenta e oito. -

Joào Clemente Pessoa de Mello. |£
:•>¦

CORRESPONDÊNCIAS.

Carta de agrippa a* seo compadre figaro.
Icó 13 de Fevereiro de 1864.

Compadre e amigo. — E' com o maior júbilo, quere communico lerem sido escolhidos Senadores os
iliustres athletas das liberdades pátrias fe Theophilo
Ottoni o Thomas Pornpeo, = esto por esta província,
e aquelle pela de Minas. O nosso sábio MonorehW,

arvore santa da liberdade, que por a^gum tempo es-
teve opprimida, por uma oligarchia infernal, vai flo-
rescer, que o pais vai entrar em urna nova phaze,em que só as virtudes, a inteííigencia * '
ao estado, serão premiado

c os serviços
Os oligarchas, pois,

.tivJUtem certos oe quo não iarào mais fortuna

ÍH
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ILEGÍVEL
fcgi«f!»ll^»|MfÍIÍ*^t«M»«»



.'í'.' ¦

n«rM

y -¦*•

nestidade, dis o Padre Theodulfo, é tal, que em
1860 dera na várzea da fotnjj uma imagem de
Bossa matris, a troco de votos, e que n'esta mesmaoccasiào convidava o povo para dar um saque n'es
ta Cidade. Veja por tanto, compadre, se o dito
de um homem, que tem estes precedentes, e de ou
tros, que tem empregado certas gentilesas para aí
cançar um juisado de Direito, e uma beca de seda,
pode manchar a toga de um magistrado hdnesto exilustrado, como é o Dr. Benjamin Pinto.

0 Sr. Vigário Frota melhor do que ninguém, sa-
be, quo nunca lhe quiserâo assassinar, que tudo is-
to foi uma trama urdida pelo Dr. Medeiros, e a
que S S. se prestou; porque convinha aos seos sy-
nistros fins. E se assim nào foi, para que anda S.Rma. a offereccr uma morada de casa, dinheiro #a Domingos Viado, para elle diser, que forào os Me-deiros os auctores de um crime, que nunca se dera.
Para que fes igual oferecimento a José Raimundo.
genro de Jo.quim Tavares de Moura ?

Ao nosso mestre Luis, compadre, eu direi, queseja mais honesto, que não mande chamar para sua
casa certa ex-ré, para, no meio de suas orgias, pro-curar extorquir-lhe a confirmação do uma infameeauimuia, que ifesta cidade se propalou, contra onosso honrado e justiceiro Delegado; mas do que,fidisrnente^ riie planamente se justificou, confundindo 

'
assim o seo gratuito caíumniador.

K por de míàís inínme, compadre, o papel que a-
qui tem feito--o" nosso Dr. Medeiros? pois, se disen-
do amigo, do nosso honrado^íJelegado, escrevera aoJosé B-*to, ^dhno #-sua dethi&âo, levando oseucjijí^ijo ao ponto, de diser, que as autoridades d*aqui nem uma providencia dçr&Ò; relativamente acelebre tentativa f fVola, qumdo é sabido por todos,
que se instaurou, nos indicados pelo- Sr. Frota, ocompetente processo, sendo testemunhas pes:.oashon-radas e insuspeitas, taes como os Srs. Capitão JoãoCardoso, Tenente Joaquim Fiusa, Coliares, Esteves,
Ramos, Capitão Joaquim do Carmo etc.

Sr. Medeiros, mude de rumo, quando nào promet-to-lhò, analisar toda sua vida publica, que, como
o Sr. bem sabe, nào é das mais honrosas.

Seo Compadre è Amigo.
Agrippa.

E o que fez S.S. e seos amigos Sr. Catão, iuismunicipal, e Dr. José' Bastos, Promotor. .
Falíamos nisso brevemente.

i m&nmmMs^Jxsaass^snsmai

1 ( &«¦¦

nào tem sido poupado.
; Terrível animal é o homem eorromnido e
jacto nos vícios. ' .'¦..,. |pNão pode espiar para a virtude, <p rio lhe mos- :
tre os vorases dentes; raiado da inveja, odeambi-
çào não pode supportar sem desalente,.

O Padre José Maria é um destes* Consignes nus
por calculo incencléa certa gente r-tiosohorici dls íl~vras para gritarem na Igreja, fórao" Vi-^io: mor- .™ o Vigário, como jà iiserào com o VvgmiJoaquim Sobreiro, e o V,gi,rio Luis Antônio 

"Meuc-
ses da Silva'Guimarães.

Advertimos a este corrompido, e ousado José Ma-
m m- não de mais um passo com os seus dam-nados infóntos: que poupe a reputalo rie quem elle ¦
nao pode mariar: qua rospeite ao menos seus ir-mãos ern Chnsto, do contrario levaremos perante sua ,'¦¦mc. Km\ seus dissolutos costumes; e condíamos que .'suai lixe. Rm\ não vos deivarà impune. . 

'
Ah! se sua Exc. Rma. sMhms daquêíles ft'<& 

"

JOS 
que se derâo em Missão-velha: dnquiir

!' ' .;. também em Missâo-velha:
fWm ma,s •  desta V.lla, promes-b(b (i(i moradas de casas: das des-pensss Mitem cobrado com excesso, quando CoiHjuctor Pro Pa-roebo desta Frega^ia, o no tempo do Viário LuísAntônio, d uma das quaes S. Exc. ítm'1 já vos obri-
goua restituir. i i

, MANLMIA
Lavrart6 de Janeiro de I8S3.

Aqui cheguei eu hoje com saúde.
Pesço-lhc que mo mande levar esta carta ao Ma-*noel Caminha mandando diser-lhe que eu deixei-a

em cima da mesa, e me esqueci de a mandar le-var a elle.
Assim que esta receber mande-me di«er a Joaquim

no Minino, que por modo nenhum entregue a nin-
guem o burro castanho íilho da egoa rosílha, e ve-
ja que o Sr. Soutto mio o mande tirar as escondi-
das. — Elle gabe qual é o hurro castanho filho daegoa rpsilha — Mande disor por pessoa que guardesegredo, e logo que esta receber. Adeos, minha ca- /
ro irmã, recebao o coração saudoso de seu irmáo
amigo do C. .

B. D. Brandão.

A prudência evangélica do Vigário Antônio Perei -ra d Oliveira Alencar, e a perversidade do Padre Iosé Maria Freires de Brito.
fede que aqui chegm o Vigário desta Fremiesia

que o Paire José U.ria Freires de Brito procuraindispol-o com seus fregueses, taxando-o de avarentohjt,ocnta, lovantando-ih-. testemunhos, 0 a mo.^:tia foz callar, enífirn onde chega sS procura aesmo-
« Vigário com aquella prudência habitual, reSDOnde a quem lhe, conta alguma consá, que não de-seja saber o que o i'adre Jo.sé Maria disser dellc-

que Ine perdoa de lodo seu coração, e ço^C
ju- 

eos um dia Ine ise|se conhecer o espinhosocjmmho em qm tem andado.
Mo è só o V!g;n-io, que soffro da ferina íinmia

janabem, o Coadjuctor Padre José Perreira do Boriaübi, que tem apresentado uma exeeüente condueta

A PEDIDO.
Maninho.

Missão veliu ii de Fevereiro de Í8U.
Tendo recebido sua curta em que contava as pg-tifarias do Dino, clugou-me elle em casa, e íallei

nis.io, negou-me, disse-lhe que era possua de fé è
que o i.)r. Jfascímcmto raandàra cortar 2 versos'
íao fortes erào: nisso alterei m<> a tal ponto que dei-Ihn uns poucos de gritos, que sábio zonzo. Creio
rçue agora ira escrever de veras.

Chegou o Compadre Pmhmha, que trás a noti^
cia certa de tor o Bernardo tomado assento o da
mudança do Ministério, entrando Z-icharias, Jt.se Bo-
uifacio,. Paes Barreto 3 liguciros e 3 líberaes; O
Pinbinha vai

Agora acabo do sahér, que o João Brigido no
Jardim soilreo um ataque terrível, botarão lhe fo-
guetes taotos, quo o cavallo desembestou o quasi3 derriba, contào isso p»ssoas serias, mas nào sei

*!¦
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<xmu> isso ainda nào transpirou por ahi, tendo á
dias quando elle andou no Jardim: endague disso (¥j
Diga-me como vào as cousas, que V. nada me dis-
so das questões. ¦¦-x; -

Adeos. §|§: /" |g 
' í|f

Seo mario amigo ex-corie
Felix.

P. S. Acabado a missa do Padre Movo saio á....

( ¥) È inexacto, Sr. Padre Felis. Muito lhe agra-
deço as boas intenções, e creia que em retribui-
ção lhe desejo muitas felicidades.

J. Brigido.

AVISO.

Pela delegacia de policia do Granito se fás pu-blico que foi aprebcndida uma casaca de pannofino e uma rede de \aranda, que se suppoe fur-tada em S. José de Piranhas/ Quem for do-no de taes objectos, pode racíamal-os,

Pergunta-se ao Sr. Fiscal do Icó, qual a rasao
porque não prohibe que os presos da Cadeia facão
a limpesa dentro do rio, ondo pela manha o povotoma água e banho, que as veses é mister voltar
para Casa ou esperar longo tempo, que o escre-
mento desça de água abaixo, mas nao: vai preju-clicar aos que morào abaixo da Cidade. Ganhe me-
íhor seo ordenado Sr. Fiscal.

Icó 16 de Fevereiro de llf)&.
Q reparador.

SONETO.

Qaatro pires rachados sem consorte,
íim bule de casquinho desberado,
Cúscús, com manuais e pâo torrado,
lào duro que no prato dá pinote?

Da feios .papangüs triste magqte
TííifH quarto pequinino atupeládo,
Que cheira a sebo cr ti <!o pentiadoX)os convivas chamados (Palio porte I

Uma flauta soprando em stistinido,
Dois marmanjos, fasendo dalfinim,
Com gestos, « maneira de Cupido*!

Eis um chá estrondoso no JardimEm honra do Bernardo offerecido. '
Por Pessoa, Xerens e Frauklim.

Sr. Redactor do Araripe

lei PI ÍU?C° m,h^ U m versiníios
mâMcM f 

COm!nt<? na Barbalha> & tiveno.n.do de offendfr a ninguém, e sim Hehnr a
1U1 f ^ Pf °S >0b™ d« m 

"ontr 'o 
u°-ro que os pretendeo corromper, e só a mnih c„«-P bd.dade d<algUfm podia Urgar |^f|J|rogo-to o favor de publical-os literalmente. Seo ^

B. G. A.

' 
jf •

Hiaino Triúmp!iat

Exultae, Compatriotas,
Triumpliou nossa uniào:
Nossa constância, e firmesa
Deve ser nosso brasão.

EsTRIDILITOi

Somos pobres, mas sabemos
Despresar cobiça d'ouro:
Nossa enxada nos dá brio,
Nosso trabalho um thesouro.

Ao clamor da Liberdade,
Tirannamente opprimida,
Seja infame o que neg^r
Sangue, amor, fortuna, ou vida

4
Queira embora o rico impor-nn$v

Negro monstro, a corrupção,
Gritemos alto, bem ako|
Nada, nunca, nào, nao, não/

s
^ Be nós aprendáo que é nobre

Guardar a fé promeltida,De si conheçào que é vil
Negra traição fementida

Saudemos nosso trmmpfao,
Cheios de pást dVlegria d
Chorem... quo nós já cborámaál
Em quanto a Pátria gemia.

7
Ao som das flautas cantando

Festivos hymnos ao Ceo,
Mandemos nossos emboras
A' Ratisbona e Pompeo.

-.sw

4

0 %

ANN vl^l v M^tFkj* -

O abaixo assignado, TheZOureiro da Irmandade daskmas desta Cidade, convida aos Senhores Irmãos
para na primtira Dominga de Março próximo se re-unirem, em tneza, na Igreja matris, logo depois damissa eonvetual do reílrjdò dia, afim de delibera-
rem sobro diversas medidas, tendentes á mesma Ir-mandado, que serão apresentadas pelo abaixo assig-nado. Crato 17 de fevereiro de 1864.

Carlos José da Silva.

Fugio da cidade da Bahia, onde se achava ven~
dido, o escravo que foi do Sr. Joaquim da Cos-
ta Araújo, por este vendido ao Sr. Antônio m~
reira Lustosa e por este ao Capitão Pedro fiu-
frasio da Silva, do Cabrubó, Quem o prendeie levar a este ultimo, será generosamente recom-
ponsado.

Impresso por Jesuino Bríseno da Silva
»¦•- * ¦v]»^.
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